
       Em busca do oculto 
 
                Do livro, Delicadezas de um Coração 

 
Quero ver a aurora no crepúsculo, 

E escutar um orvalho no veludo, 

A palavra secreta de algum mudo, 

E saber sobre o livro no opúsculo 

 

Quero ver a grandeza no minúsculo 

Onde o gesto do amor seja tudo, 

E saber que a bondade é um escudo 

Quando o mal parece ser maiúsculo. 

 

Eu pretendo encontrar na rocha dura 

A sutil natureza da ternura 

Duma flor que germina entre o rochedo. 

 

E no riso encantado da criança 

Caminhar com afeto e esperança, 

Procurando encontrar o seu segredo. 

 

                                   Gilmar Leite Ferreira 


